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Covêrno pubfieou COI1iUlU_'cado oficial sõbre II tentati­
va de levante por parte de
Um grupo de oficiais do

Exercito e civis. O comuni­

cado acentúa que 05 rebeldes
foram prontamente domina­

dos por forcas do Exercito,
Carabineiros, Sindicatos e o J
povo ern geráL Diz amcln que i0$ mi litares envolvidos no

cornptot (oram (;!xpulso� co

Exercito. E que rein? conlplt:­
ta ordem em lodo o Pds, V"­
rios membros do movimento
(Con"'u " na 2,ft jl1:.; letra .J) :AMO Dr \

Sed, Ad, • OtlelJjliJll
!tu. !!-Io Paulo, ",1111
l'CHUPAVA IIIICA

(Santa Catarina) -

JANF.I�O IHI 1953

laDcioDa�a pelo presi�ente �o
�aís a nova lei �e segnrança

RIO, tMer idtorial ) -_ Conforme já foi noticiado, o prest­
dente da I-h·pública sancionou a nova lei de segurança, E' Ion­
ga: de 46 artigos, onde se pretendeu definir oormenorisada­
mente os chamados cr ímes contra a seguranca -do nals e à or-
dem ool ítiea e social.

-

tom efeito, no �rtigo quinto e seu parágrafo único combi­
na a pena de reclusão de três à dez anos para àquele que ten­
tar "muda,' por meios violentos a constituição no todo ou em

parte, ou a forma de governo por ela estabelecida" e aumen­
ta de um terço se o promotor do atentado à carta magna for
o jrropr io Chefe do Governo, presidente de qualquer das casas
do legislativo, ministro de Estado ou do Suoremo Tribunal Fe­
deral, governador, chefe dê estado. maior -chefe de noticia ou
comandante de guarnição militar.

' -

Adiante alúde aos atentados contra a vida das autoridades,falando também na reorganização "de fato ou de direito sob
fab� Horn€" ou forma simulada" de partido ou associação dis­
�olvlda leg;:lt��enle: que ,n� momentu atl.wl sepoder ía aplicar
ao_ PR� e r R I �(' mtl!g�a�lstas c cmnumstas, respectivamente. listas do $étimo DiaNaa dIsse. I) p,H'af{r:afe unrco que "a concessão do registro do
novo partido para ímedíatamente termo à qualquer processo".

''', ',' Conferencia dos AdvenaPrevê nínda corno crime �,�leclarou, hoje, a reporta-propaganda de guerra ou de gem: Al'.OI'l'!'.al!!I'.'(>(.. 'ele Secretárto Gé!:�ll das )iae"Gcs Unidas, I.

d' l'
" •

-
.1. - PE'l'ROPOLIS, 6 <UP) -- Ao lOS, re igiosos ou �acIais. - De modo geral sou in- I Sr. 'l'ryg,'e Lle o Presidente Eleito tios Estados Unidos, Gene-

�xclllmd�-se, ? ::!ue !,or da tenso a essas leis especiais,' rui. Dwü;-lll. D. gi-{,nlHlWer, visitou recentemente a sede per-
?efesa, [udícíal r:-a exal�a- Acho que elas deveríam cons- manente da ONU. Durante sua estadíu, o General Eisenho­

ç�o. de �at<?s ..guerreiro,:, da hl�- 'r da legislação comum. Em wer saudou o Presidente da VII Assembléia Geral das Nações
t�rla patr,lll; ou na exposr- iodo caso o maxímo que se Unidas, Sr. Leste}' E. Pearson , Na fotografia" da esquerda pa­
çao

•

de cr-itica ?ll d,,�bate de pode desejar é que, bôa ou ra a dfreíta, auarecem (J Sr. _Ir hn Foster Duflcs, Secretário
quaisquer dou��m�s .: Est;.'b�-I ma. ela nunca seja aplicada. de Estado desig'nado �lel{J Pre,i?cnte; o Sr. TrYirve Lie: o Ge­
ce que os fur�..cIOl:anos p�bll- Que nunca aperecarn as opor- 'I neral Eisenhower saudando o Sr. Pearson,cos nao poderão, 'por motivos

I
tunidaües. (FOTO ONU)

políticos ou dever de descri-
mínação anual elos locais 00-1de poderão ser realizados a

Esla'céu aberto. comícios. .

° artigo 21 da nova lei ele
-gurança fixa a oena de de­
tenção para quem interrom­
per as sessões legislativas ou

judiciais, inclusive por vaias,
havendo. a seguir, a condena­
ção das milícias ou organiza­
ções do tipo militar, forma- _
das por partidos políticos, bem
como simples guarda ou mes­
mo eessão: de -Câmal'a" à-êú)-fo-­
tográfica, sem licença da au­

toridade competente.
Na parte iinal, regulando o

processamento, estabelece que
nos crimes por ela estabeleci­
dos "não caberá fiança" nem

1verá suspensão condicional
da pena", mas as hipote5es em

que ú réu tiver, entre vínte e
um e setenta anos de idade·
Abordado a respeito do tex­

to da nova lei de segurança,
o senado!' Alllc'l'tü Pasqualini

ATE' DEZANOSDE REC[USÀOAQUELEQUE TENTAR
,

MUDAR PORMEIOS VIOLENTOSA CONSTlrU,(AO
I-Vem aoBrasil a

.

mais. importante
missão até agora enviada pela ONU

SalgadO Filho,
:;.< l'icserva� que mantinha em fur�
'0 uo extravagante apanüho d�

justiça t�abalhista. Minha tese era

que deveríamos entregar todos os

feittis SUSc:itfld{)fI entre empregado­
res e 6.npr,,,,-;ulns à justíca comum.

conferen<::Q dos Adveni:",la" cio
Setimo Dia, cujos trabalhos se

in cíarn hoje em Pedi Q do Rio.
devnrá se prolongar por quatro
dias. Compareceram 'deJ;:g;:çôes
de vários Estados, tanto do 8u1

I quanto do norde.. e. e tà mbem

I diversos pastores estrange.ros.

sendo debelado surto dI lebre
amarela silvestre em Pres. . Prudente

Continua a vacioação em m�S$tt,,"" ,q,itJllta<",S,ofocabaBaé'''�'
_ RIO, fL '�Jer'dional) _ N6t� .. "t'oútros nH��Lc1;S-. _.-.J;,.��,.l --:·.r\J-��+-)"-;:'!'��n; .. u.n�':-J t_", 10�:;_:'�;;.�o�! ·10 _(�- NACION�'\L
da,' dr, Sil." Paulo anunciam qu: ESTÃO INTRAN,sIG'EN- 'curso estraoccuuac.o ".-' 1 8.1'::-', 6
«st

á

svndo d belndo o .sur-r o de TES OS_ TECELÕJflS CA- trata rn no Supremo Tl'ibü,,_" I (u!'ip",
febre ama.r ela silvest re. cp,r!; RTOCAS \ F'e'Jcra l 113, deciaâo do Tr'bumú nova lc; ,:",', ,','
nuanüo a vaclnucão em ú''ls�a !�T0, 5 ':,r",'idi',nal) -- Tl;n'l Sup"; ia!' do Trabalhe, definin'do os crÍlL1.3s
I" tnda a pUflulação da Alta So- C'lld:S,":iO (io Sinrj'cato do" 'rn- F.\Ll:;�'EU (1 (';DllC..\- tado e a Ordem Politica e
rocabana. bal;la;lorf's da Imlustl'ia de Fia- DOR GUSTA\'0 ARM- ôntem sanc'onana.
Devel"a .::1r:"�llil' :llnanh2... »il\.3 <:i"!.o e T'-."c(·lag rfl eBte\�e nr; g�lh: BRtr�TPresidente Pt'udente o l\[ÍlU:tl'0 nete do Ministro do Trabalho, p (O 6 flYl!l'id onal) A,):;

da EdUca(l5.�. �Ul avi�o: e,�p('ci:d t cOll1unica.nclo que Ot� Op.!t':ll· O;.; 6e. �et�nt;\, e três 3no� tl:� 'ü:'hh.! fDda Força Aerea Braslle'l'a. em manteem LImes n," sua nULwle' ln,,' LI, p.';'n 1JWdrtl;!', da, O conh'"­
companhia do pr'o['·."sor Al'lillllo dentro do n1nie absolu,lo (spil.'t!) (,ido ("I"('a<1,,, ,;" GlIs(""',, /u'nJ

�����n��l":'I�'s[j�'�eD:l:�.'ta:l,l"fl:II,otos (I�'le I,O['de;�l, sern Cql!lUlquel' p:U,li"_"
-

l,ru,,1 1'1'"";.1.-,,,1, <I" (:r'II>;:;�::t
""A- • S ,10 . .li .. lil Jl!lr"fP. !�gual, ;1I'�,") l'1'ucioll:d de Educa(JI�J. O (!(dt;rr

______ .

..
�tiirá ils 17 hO"�F�, ri:·J fgrciH

---------- 1·t.·-;": f'ian:� do H!n (\,-. Jalle'I'O
-_ ..

_-�------- -- ----._---------

YatoriZêçãD da ImazoDla"

Importante plano de ação para o
aproveitamenlo economico da regiãoICom ma/Of

Ia Espanha
I - cJ - Iprtiouçao e cãrvao:

I

poderá rearmar-st:::1

.1 ()Ç[ •.•

Completado o em préifimo de 62
I

e me 10 milhões

Co�ita·se �a &aQdi�alnra óo sr ,\.
iimoes fif�o ao governo �aiaBO\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-convtccão de qualquer coisa de conceder aos tecelões 42<:;',.
'sectario. de conecntrndo, uma raia dos,57% dos gr4!ícos?

\,streita, fi tolher o mngtstrndo que Não manuseei o processa
à distribui de projetar o espírito dissídio dos tecelões. Seja, porém.
k"ln-rn vôos mats altos que a super- corno fó:r, o executivo está. dtante

ficie restrrtn, em que o situa a sua üe lima sentença. pnssáda em jU·,
mesma 1.�(ltegorinl.' gado, que" aquêrss que fottun. por'
Aíndn o mi\s findo vímns !! jus- ela f\fétados_. não II díscutem.. Acei­

ur;a do trnbnrno vibrar contra a tum' de uoa-ré o julgada, é pagam

imprensa livre do Rio de Janei- a 56ma' do aumento ii qual' roram
1'0 Um dQ" golpes mais tr-eslouca- condenados, o que não é pouca

GM que "C possam imaginar. Só roupu. Pouco falta para 50"%. que.

mesmo homens, vivendo dentro de no' final de contas. é o públtco
um circulo estreito. seriam capa- quem' vai pagar. porque o Indus- .

zes de ignorar, ,1e modo tão de- Irial tira é do' consumidor toda

ploravel, a trngedia do Jcrnalls- a elevação dos seus custos

mo independente da capital carro- producão.
c'a, A situação da imprensa na i Opresillcute da Repúública os-

Capital Federal é esta: perto de tft no dever de pôr cobro à situa-

B2:3 jornais diários, dos quais um t {;�O anômala. criada entre grevis­
grande número vivendo em re:I._ tas e patr-ões, pela 'interposição f'
me de subvenção. direta ou tndt- ileg'cl do Ministério do Trabalho. em 68 lutas pro íssíonaís ate

reta, desta ou daquela fonte .:lfi-' no caso. Nada ,tem a ver com o' :hoje só perdeu .cíneo, declarou
.

I P t' d,'-.-."l'd,'o, quo> e' COI'sa Julgada, O 'aquí que pretende enfrentar
ela. ara os ves'per {nos é rnatu- �T..,..... b

tinos, de maior força' publtcttarta Ministério da Trabalho. Sua in., de qualquer maneira o cam-

f t d t d tervencão em favor do" parcdís- peão'mundial "do peso-meio-
oram ranea as as por as a grt:n- v ,« a - �

-

d 1 n'
de publicidade dos artigos indus- tas, que, puxados pelo Partido Co- medío-Iev�, Ki Gavi ano is­

trtnts de importação a começar de murríst,a resolveram desacatar a se que esta lutando como pro­

autornovaís. geladeiras, receptores I.entenc;a do. Tribunal do Trabalho" ;físsional há seis anos e que.
erivorve outro desacato, e êsse I

va
í

Íaz�r, agora, 25 anos e,
mais sério, à dignidade da Côrte que esta em sua, melhor for­
trabalhísta. Se o executivo não ma, Portanto� e agora ou

puser termo a essa vergonha, quem nunca; e se nao puder enfren­
acabará mais desacatado e dtrrií., tal' Gavilan e conquistar o ti­

tulo, abandonará o ríng.

de- rádio, televisão. etc., que não

trnnsttnm mais quase pelas Alfan­

dcg::-,r.. Só em um jornal de nossa

cadeia, de perto de 90 mil exem­

plares dí ártos e 130 mil nos do-

mtngos, este ano, no mês de de- nutdo em sua autoridade. no ea­

FORD 60 Hp ,
- 1937: Chevr. Cou-

I
zembro. tivemos uma quebra de ;0.':; ele mesmo.

pé - 1940: RENAULA Perua - 1 milhão de cruzeiros de pubttcí- Uma vez que o presidente Var-

1950: MERCURY - 1948: CHRyS- dade. Circulamos como riunea. Err- gas estatuiu Uma jusÚça, para re­

LER CONV. - 1934; MERCEDES testante a pUblicidade baixou de gular- ns relações dos trabalhado­

BENZ - 1939· FORD 85 Hp. - 20r,. Isto. simplesmente, porque res com os patrões, o �que lhe cum-

193i; ADLER 4' - 19.36: CREVRO-, afora gasolina, óleo e farinha de ::>re é Irnpôr o acatamento dos seus

LET - 1948: OPEL fi - 1938; trigo. desapareceu do comércio do arrestos. Deixar que a autoridade

nOnGE KINGSWAY - 1952. Brasil com os Estados Unidos. de toga de um tribunal fique ii

"A C I S A" FOlie 1324 - BLU- Nesta conjuntura. o Tribunal do mercê das violências elos comu-,
Mr:NAU - Rua 1.5 de Nov., 983 t�::,b"lhO conden,ou, � imprens�, do

! �ista� e do _arbítrio dos paredís-:
PEI\'\S E ACESSO'RiOS EM RIO, no novo dissídio dos graflcos, tas e, que nao se- compraende ,

-- GERAL -- a um -"umento de 5i"�, e se faz re- Porque a passividade do govêrno,

troagir élsse pagamento ao mês de I na hipótese. traduziria o achín­

junho. Em' três empresas nossas I calhe da justica do t�abalho, feito
só em três, são perto de 30 .rrul ,por um tropel de agItadores ver­

melhos, ludibriando a bôa fé dos

trabalhadores nacionais.
cruzeiros lnensais. que. sOlnados, a

BOl) mil de atrazados, significam'
uma heCatombe financeira. No'
.. Jornal do Comércio", matutino

incompara,'el de decência e de,
dignidade cívica, vivendo a vidn rimonias e as Reuniões do

1- - _,- - - -.,- - - -II I mais apert�da, de regu� na ,m'.io. ConsÍstório se prolongarão
V E N DE S E [a conbr ",ntens para nao CaLr na , .

,

-

instabilidade financeira, o allmen-
. ate o dia quatorze. Dos VIn-

to na folha da oficina vai a 4 te e Quatro novos Cardeais
milhões anuais. Tudo isto reflete desig�ados, oito já chega­
um deSConhecimento, que é alar-

ram à Roma •. inclusive o do
mante, que � inquietador. por

parte da justiç" trabalhista. d� Brasil, D. Augusto Alvaro
_______ - __ conduta de vida de um diário in- da Silva.

o BANCO DO ERASIL S.A. faz !Júblico que, até

24.1.53, estarão abertas em, sua Agência desta ci�ade as

inscrições para o concurso �cima, a realizar-�e em diaS, ho­

rário e local que serão oportunamente,anuncla�os. .

O concurso constará de Drova escrIta. (obngatórl? o uso

de hí.pis-cópia ou caneta-tinteiro) das segumtes matérias:

1 - PORTUGUES
2 - MATEMA'TICA .cOMERCIAL
::1 - CONTABILIDADE BANCA'RIA
4 - FRANCES
5 - INGLES
G - DATILOGRAFIA

Na última facultar-sE-á ao candidato a €.,>co1ha da mtt-

quina entre as seguintes: CONTINENTAL. L.C. SMITH,
UNDERWOOD REMINGTON e R)EMINGTON-RAND.

Os exame� de PORTUGUES e MATEMA'TICA CO­

MERCIAL, terão caráter eliminatório e nessas disciplina se­

rão aurovados somente os candidatos que obtiverem 60 (ses­
!lenta) pontos ou mais em cada uma.

A nota final para a c1asificação do candidato res\.l1tará
da média ponderada das notas conferidas a cada prova, to­

mando-se por base os seguintes pesos:
PORTUGUES .•. ,..............

3
MATEMA'TICA COMERCIAL .. , 3
CONTABILIDADE BANCA'RIA , 3
FRANCES ,... 2
INGLES 2
DATILOGRAFIA .......•....... 2

Considerar-se-á a!)rovado o candidato que obtiver o mi­

nimo de SESSENTA PONTOS.
A inspeção de saúde, tambem eliminatória, �e .Íará no a­

to da qualificação do candidato aprovado, por mediCO de con­

fiança do BANCO.
Não· se aceitará candidato' do sexo feminino·

IA insáição será solicit.adli' pessoalmente, das 16,30 às
.

17,30 horas, ,e se def.eri;á ãO ca�1didato qúe, .à .dat� do e�<;etl'a'- ;:.
menta (24:1.53), esteJa em dIa com as obrlgaçoes mllItares
e ainda não haja completado 29 anos de idade. '

O candidato que tiver menos de 18 anos, se for aprova-jdo, .

somente poderá ser nomeado depois de haver atingido I

essa idade. .

I

Pagará o candidato a taxa de ins.crição de Cr$ �()',OO !
{trinta crm:eiros) e <Ipreseutará os seey.mtes docu1'?e!1tos, I
.

a) prova de naturalização, se .�ao for brasil�n'o nato;
b) cel·tificado de alistamento mlht�r, de rese::vIsta �u de

isenção do serviÇo milit,ar, ou alnda, ca,rtelra de Iden­

tidade do Ministério da Guerra, Marrnha ou Ael"o�

naufica;, .

c) dois retratos recentes, tamariho 3 x 4, hralios de fren-
te e sem chapéu. , .

No ato da inscrição, o candidato preenchera. l�presso
de modelo apropriado, que será numerado e se�V:lra _

para

idcntificàção nas chamadas ,para as provas, qualülcaçao (se
nomeado) ou outras de caráter eventual.

O candidato deverá' comparecer, no local préviamente
determinado com a antecedência minima de 30 minutos da

hora marcada I)ara o inicio de cada exame. Os que não se

apresentarem a- tem!)o serão. co�sideradQs desist�ntes .e. s?b
pretexto algum se lhes permItira a entrada depOIS de mICIa­

das as provas.
Terá o concurso a validade de dois anos e o julgamento

das provas caráter il'reeoniveL .
-

O candidato a!}rovado e nomeado, será admitido no pôi- ::
to inicial da carreira de escriturá·rio ('Escriturár�o-auxiliar),. rê
com os vencimentos mensais de Cr't> 2.940,00 (dais mil, no:ye-
centos e quarenta cruzeiros).

.

.--
A inscrição do, candidatQ implicará aceitação de servir

I em qualquer agência do Banco e de transferencia para -Ql,tal­
quer loca;j_, em qualquer �el:n!lo, duran� a vigêr:cia ..do, cor;� ,

trato de trabalho. Os pedldos de remoça0 nos pnmel.l,"os dOIS

anos serão sumáriamente arquivados.
'.

.
. _

J......t
I

BANCO DO BRASIL - B.LUME�AU �muummmm.rmIIUmmllmmfllmIJfUI!mUmlUmmllllnmllmnIUUmUmm!!f,;nnUnlJnmunuulU.;:)
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. FINO GOSTO .;_ A MELHOR ORGANJZAÇAO 'rECNICA DA CIDADE - Oferece O< mais complet.o sortimento de' _

Ie J a r I (Jóias
- Relógios - Artigos para presentes - Porcelanas - Crisb.ds - Alianças de todos os tipos e Quilates,no mais fino

acabamento - Objetos de adorno em. geral - Relógioi de mesa e parede, de bolso € pulso e Despel'tadores de todas as
mal'cas Alemã e Sllic;a - Canetas Parker e Sltea:fter, a.� mais afamadas marcas. -- Rua lã de Novembro, &2& (ao lado d

- Casa �das Tintas Bering - Te lefone 1032 - Cxa. Postal, 391 � End. 'l'elegr.: "Reloschwabe" - Bl.UMENAU - S Catarin: .

���r;.�-.;;�'§..����....����������Ic1';;�t.;.t��""'�������'§..�����������"'t;Q..��,���-OO-§:�-§4'§.��������������

PORTtJNIDADfS. ·1
-----)I . 1I:----

p.
..
ro loelo OU emprésUmo

Frocüra-se. com ul"trêncÍn, sócio Interessado que dispo­
nha de Cr$ 30.000,00 a 50.DUO,30, ou que queíra r eallzar um

êlnpl'ésttmo nesse total, C'OUl garantia de bens imóveis no

valoe de. Cr$ 140.(lOO,oo.
Ip;fQl'màções e cartas i't esta. redação
- sob '''Procuro Sócio".

._. -..,_�

Caixa Postal,
"��'qE

r, ira
PROC'URAMOS BOAS COSTUREIRAS, COM BASTAN­

TE PRA'TICA EM FNBRICAS. E TAMBEM MENORES A­
PRENDIZES 13$M Jl);ITOSAS.'·

.
-' .

filiar na firma RO DOlPHO KAND'ER S. A.
.

Comércio e Industria
--------�----------------�--�__----.-c--------�-�

IMA-QUINAS e MOTORESl
Lli:Ç1J'I'llY.t.t\S ALEMÃS \lI-UutiJj� de'4!ostura !le todo!J 011

SiPoi�'e para t4dOlf os tinto Troo I
.ea, vende. compra"e conserta. I
Mâ,q�1n:l.� elétrIcas "Zuendapp". t

I lSl!.p ,cllmpre sua �áqUina, an-: I
I tes de faze.i" uma visita A LaIa I
! de MAx KONRAD'l', rua JS do I

I N(ji'e�brl!. ,679 - é
Fpnt 14�5, I

eXIl. ,l'.oa�. 123 '.;' �Lur4ENAU. i
11- - - - - ...,. ...,. --

- - -,11

:p ,R f (I S A .. 'S E

SEMPRf
AUTOMO'VEIS USADOS

De uma casa residencial,
para alugar, de material ali

de madeira, com mais de 5 ca­

madas. Dá-se prefereneía a u­

ma- -easa sita em ltoupava Sê­
ca. Informações nesta reda­
ção. VENDE-SE LOTES

VEIDE .. JE
Tratar à Rua São PaulJ

404. Ou pelo Telefone 11 71.

VENDE-SE uma casa de
madei,ril, com um terreno me­

dindo 4.(}3 mts. 2 no c.omeço
da nta Amazonas, ,informações
�a rua Amazonas, 3.680. Um caminhão AUSTIN, de 5

toneladas, cm bom estado. -
Tratar com .Júlio Beims, Rua
João Pessoa, 1295.ALU·GA .. Sf

Qua.rtos da frente para Ne­
gócio, o mais antigo ponto de

:negócio na ru,a Hennann Be-
:ring, n. 850.

.

Tratar ,no mesmo.
eam

'

o prQprietário •

Prciss.

dependente. Tinha a justiça o de­

ver de examinaI.' o conteúdo da

economia dos jornais que melhor

refletem os ideais de honra d� so­

ciedade brasileira. Porque a im­

prensa de aluguel, a imprensa dos

Aretinos. essa sabe onde ir bus-

c"r a diferenca entre o que tem
, l e o que não tem para pagar os

,���....
/
seus operários. Mas a imprensa

T O R E S 'livre é que respeita os padrões
éticos de sua linha moral e inte_

para cinema. 16 nl,m da mundialmente afamada [ectual. Como cobrir-se de uma

_______ nlarca margem Hssim maciça, justamen-

"8 e I I H o w e I'
I te na hora de maior depressão do

mercado de pUblicidade, para de-

terminados tipos de jornais? Os

!t'1arginais do verdadeiro jornalis­
mo, a esses não afeta condenação,
em dinheiro, COfiO a que fulminou

contra a imprensa geral o Tribu­

nal do trabalho. Mas, a situação
dos que só tem t!'ês fontes, donde

tirar aquilo com que pagar as fo- I
lhas do seu pessoal: pUblicidade
comercial, venda avulsa e assina­

turas do interior e da capital?
No caso da indústria textil, o

�i
Tribunal foi mais benigno com

os,Rua 15 de Novembl'o, 1'526 _ BLUMENAU que tecem e fi�m algodão. seda e

RA'DIOS SIEMENS SC HUCKERT; Automatos rarayon, do Que com os jornalistas.

Thorens ��
Só os onerou com um aumento �e

" I S C O S 42r,. E" dem:..i.? E" de menos?

U I

'�I
Terá tido razões mais legítimas

Aeordeous RetinO' e Tod h" 't� c positi""s do que achou em rela-

''''��.�"
.... esc IU1 '

- . .

T'b 1
....�"..�.....��������.,._���� <;"0 a Imprensa o rI una, para

VENDE-SE
,local, I Um autin!lo para criança. Ta,m­

Fritz hem aluga-�e um quarto. .

Tratar à Rua São Paulo, 250.

para amadores e profissiOliais, bem como da. marca
"F O R W A V"

., . o projetor pata ,o seu lar.
PROJEÇAO e som Ímpecavel!
PREÇOS: abaixo das tabelas oficiais!

,FILMES
.

de 16 mIm para aluguel e venda; Rico el belo sorti-

(asa W 1 trnyo sYr\1 ,E R I

Leite de Magnesia CO POSTO
Laxativo anti-ácido

contra as azias,

Ação suave e duradoura.

Sem sabor e não

ads tringente.

uM PRODUTO DO

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAYIER S. A.

I

Fraqueza Em Geral
VINHO ÇREOSO'rAno

Silv"ira

pontos 'mais visados pelos
comunistas são ,Piraporã;
Mantes ' Claros; , Curvelo,

A ':iSINEM ESTE
DJAmO

(
e a. si meamo constrang'dos,

Conhecer�.s regr,.s de

'não ser {tistl'3.ido;' DWJ chamar

cont.inuamente os oUtI'OS à dis­

ciplina, não pedir que se p1'010-l1-

su� ,�tiqueta., à :qual os jog;Hlol'es'
'são ,àferrad;�Gi1UOg'- Na escolha.

de UUl ��rceiro ''ltãü se mostre

m�it� .liifi�iI e' sé ·.lhe derem tjm

p�ct;\ro ,.aq?>. ideal, não lhe dê

a .peicoPE;t'.o se:u .o::lesaponto. ,

,',F.!Í.ça-iic a.Ín:esenta:r a, todOs
c��paJ1h�,ir'o� ankes de Ín'cia1'

·partida. 'A taxa, é claro. é f'xada

antes, mas não é gentil recusar­
se a j<lgar se a taxa é m8nor do

que a nabitual,

Não se faça esperar para :t

hora da. partida, ou se os outros

já estão prontos. 'não os :faça es­

pera!' enquanto termina uma con

versação.
Dê corretamente, as ca!��as, de·

clare segundo a regra e sem ex-­

pressões arbitrárias 'que podem
parecer convencionais .

Nada de lamentações se está

sem sortE!; e lembl'e-se que a;,

observações ao parceiro são s.em
-����,

l11'e feitas quan'do a "mão" term1-
'na e nãO enquanto se joga. As

,J di�cussões, as conversa.�, i\lem,.

Nacionlll RevoluciD�riQ, par- mas 'evite-se ',o -mail> pos�iYel.' S::::
tido chefiado pelo preSiden-1

0;<; outros atacam._o s:u JOgpo, �-­
te Paz Stensoro. foram ex- fenda-se com paclencw, e g _.u1.lle-

puL�os., .

za. '

'

lia. f
Aulas particulares

.

matemática, francês,
glês. Meinecke,
Amazonas, 2.�OO.

EDITll
B A N (·0 ·0 O B R A S Il S. A.

CONCURSO PARA E$(RI'TURA'RIO .. AUXILIAR

A I'i

'gu,llcla
{l{�' Sell
alltomóvel!
Cr)mpl�lt'; o Iil!Inb.ienf�'· de 8Fl\

f:"rrO. I>.!aúl" insta.!.�r. Joga, um dü8

P/iH.CO se5 li.l.f.JtlefIH.:M R!'il!iOM Phileo, para &otúmt.-vrl

ti H"" l·ltr��:!Ul ÜO BrasH
.

J1Rla. ptitnêira
.- �o\ft'J·f::dE.utf' d�" írn..i. I/ilj'u..úfie-ntr, C tIl ,"oufuâ

f:j_�p�rfi.lfIJ-

PHILCO EXTRA!

cdoplável a qualquer ,fpo::iã�'\:á;rto
"

'. !\lto�f3.'ánte de ímã IJ('Icní:tlwnfe,'
com o CUrfJO dú r:í.din

" 5 ,'{íJnilas t-nr m:nidura
• Sis.tema de sint{).niz3�!1I) m!lmu:l
• Consunll) menor U� h ,tl'ria

Seu automóvel merece um PHIl.CO - Vejo·o no revendedor mais próximo!

M�ffTAIS

.
-

. .

.

ASSISTBNClA ltIE'DIC A PER1\l�'NENTE A CARGO' DE ES.PECIALISTAS
A.BERTA AOS ME'DICOS EXTERNOS __

ELJi.;Tll,xeIBADE, lfIE'DICA, - REPOUSO ..;_ DESINTOXICAÇ6ES - ALCOO­
USMO - TRATA1\-1ENTOS ESPECIALIZADOS. _

AVENIDA MUNHOZ DA ROÓIA N. 1247 � Fone, 3055-
ENDERE;ÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
CURITIBA

'

PARAN�
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munista
--_"- --_.-�-----

i IAs consequências
pernallproc€sso ele Praga

se; nos inst:mtt's .adeq_U:1(los -. el.� lhe mostl:'a�se pmlts peruas LONDRES (SIP) _ Os Partidos CürrUlI1iSÜlS espalh:ldrm
boultas,. Vew-Ihe, aSSIm, a J}lelà .le ;tperfeJtIoa;l:!s, d:lncl�. JlCJT quast todo o rnundo. e prindoalJllente os da Euro})a e

lhes as-eurvas e as m�delaço�� da. venus de M!lo·, que lUW
Oriente Próximo entraram em er-íse profunda. Relatos pro-

tem 'braços mns I)()SSUl magnif'ícas pernas. t?el'ta .�lo enr:an- -cd �I tes ,. P l: ia d· 'I'eheec-Slovaquia, da Bulgarta, dü

t VO "'lU! 'r'a adq 'r' .

ecorreu a um CU'Ul"gi:lO de rns
ce l' J t.s l i.j ') IJIII. .1 .

!l no " 1,1. . ,Ui ir, r , "
� .'

�

Rumãnía, enfim de tôdas as nações dominadas pelos governos
tituto ,de beleza, rival de l!raxl!�les e (!05 fabrIcantes d.e satélites bem como de nações livres e agora de Israel, ates-:

po�.ada� I}ara a. pele, O Cl!'urg:a� retalhou-Ihe uma prl- 'tflm ess; crise, com graves dísscnsõe� internas. Em Israel, se-
merra perna. O resulta!lo fOl anlmaâor. A dama entregou- gundo notícias veiculadas recenterf'jente em Jerusalér. e!,

lhe, a seg�nda.. .

.
n

confirmadas !leIa imprensa internacional, o "Mapam", l2a1'dno
. S_lllbe se que o. 1?roprw Deus, autor .das maravilhas dA filo-comunista, por 232 votos contra 49, anrovou moçao que

�naça_o-, teve .,nu: dia de repouso, depois de sua Obra: _0 condena de forma cabalo processo de Praga, que teve "en-

C�Urgla()l dQ m.stttu�o de bel?za .e�ten�:u que a perft:lça� dereço certo", isto é, foi dirigido contra os judeus.
n!,-o depende d� �e"cans6 ! ata.cou a segunda perna :me Assim sendo, se por um lado o expurgo de Praga trouxe

, d!atamente. O 1 eS,ult�d() ,nao fOI o mesmo. A /e�l(la cirur- alimento para a pro�:J:tganda vermelha, e solidificou, com o

,

grca pr(>VO�Qu. a ga,ng,rena. � dama 4l!':\ e,�.lle.;� ,1 .conteJ�l-, terror, o poder dos russos na Tt'heco-Slovaquia, ocasionou

pIar u"{ft mílagre de clnze� feIto pelo bm.U1I, nao VIU senuo
um forte abalo nos demais oarttdos comunistas 'localizados

uma p'eça, de anfiteatro. Eslava sem sU,a perna, . . na Eurrma dominada neles russos e f,'i'<1 d .. la como é o caso

.Era. o valor �t�sta. .l�erna. que �s trllnmaís d�verl8;m fl- de Israel.
.

. ,

x;ti'! para que o t'lrurgla_o a lllt1enl'f.as�e; e os tl'lbulJ:uS de- 1�1l{1lwntl1 isso. o;:: filo-russos lião sabem como explicar a

,Cldu!l.IJt qllt� a pf:l'l1rt valía duzent.as ml� pesetas: .
atitude de Moscou, em esmagar com extrema vlolencia as

�

1\'las este v�lor, bem entmulldo, nao eonstrtut um pu, "tentativas de rebelião". Procuram €xn!it"ar com evasivas, re-
(h·ao. Per.nas ba - e �lUm.erfHias, 1)01' este mundo afora. - batendo velhos slcgans comunístas, mas IJ Rua atitude é du-

que representam �m.dlnheíre uma som!! bastante SU�rlOl'; ola, Dois Hem ('11'8, sabem se serão <\IS Pl'óximós a constarem das
pernas esbeltas, hgeu'as. vefateís, cllrgHlas.pelf_lS melas de "listas negras" soviéticas. Para os russos, e pr'íncípalmente
sed�. ou mes}n6 nu.�s. conforme a extrava�ancla da, UlO?:t, para os dir-igentes soviéticos, (,S dissensões que se anunciam, ti

�tr� de
�

CUJOS encantos I! _�obr� lnu�:t�,Hlad.e _

maseuttna f�Ha de cÜllfi:l.n.ça, a lnegurança !)plo futuro, trará consequêri-
eorr e,

. d���l(': (�n� _l!�USt crI�nd{l_ � �!mLlet, �l'lOÚ, ao 1atlo elas gI'3W'S, pois tudo lSSO var enfraquecendo paulatínamen-
d.'l' pelfelçall. � ll!!sao. O :llundu ,,�ll,�. me�lOs, t�l�J.estuos? \� a seglinmça (1:, ':r:·h�liãi) li1undial". P ll:l qual tanto con-

se a.q mulh.eres nao I}OSSU1�Senl lJ�lnaS. Alml:l .lS:-;Hil, mS1'l!l Ílum. Qnaulil aü� ühactos do "Manam" {·'t . 1)al'e�em t�r-

predso acabar CóJlI :IS sel'elaS· den�t:il a se desljguren� completampnte do PC russo�' pois'" lá
verlÚC31'.ôlm que o partido não vai dc' ellcontro a seus intel'es­

s�s nacioj]a�, .mas deriva fortemente para prestigiar a polí
tl(:Ll expanSlOlUsta de J\.lof(·ou, E isto naturalmente, não con­

vém a qualquer israc·li1.a, hoje mais do que nunca empenha­

tudo
do .!la obr�l r(·dentor� de àéll' f_OI'(;a!" a Israel. Quanto aos de­
mais partIdo:; e l1açoes, as COL'iaS correm mais ali menos no

mesmo rítmo nacionalista, tão avesso aos' desejos de Moscou.Ospassosnaneve
ço-o ainda. De repente acodem; 1'a e bl.!.lsa listrada que o cu;
por outra estrada, a da me-' pote 1;ao esconde, gravata. a.

moda (essa desolada e nua), . la vahel'e, on braço uma fIta

as imagens' dos meninos cami-l negra que é o fumo do luto

nhando na neve; vejo o

pra-I
paterno. .. A seu lud,! apar.e­

prio gordo, calça de lã escu- cem outras formas Il1fan�Ii;,
.;....�.;....__1.::..""'"""'"""_;..,..:.:..,..:...--__�__'-__.:.__'--�......_,...�_..,....,__

.;;_.__-:--___ ql1(' saem das brumas sorrm-

..;.:.--....:.......-:.'"-....:;:.;.,-....;.:..;.."-�------.;.,..-.;.,..--...,;.--�.._-_.....-..

I do, empllrlhalldo.
('otn as mãos

.·�llu,"adas, galhos de Hl'vore e

CATARINA ,S. A. !)('daços dI: pau, aparecem

I brevemetl1.e e somem-se; en­

trf: os meninos distingo um

1 l'l1l'VO, olhar impavido, ar
,

zombi!teiro, de quem. ouviu o

gordo a �onfidencia esclarece­
I dora:

l-Tudo � mentira� Não
existe nada, ninguem desce

Endereço Teleg "INCO"

Cr$ 22.500.000,00
27.500,000,00

per­
caso

do

___

.

15 viveu noi: t:l de adrnixofi.vel tl1-

em J ver:tímento.so- SOCIEDADE DE ES-

TATISTICA
Sociedade Catar'nens.; Jó'

Estatística. elegeu sua nova d,··

retoria que ficou' assim C011st'"

tulda: Presidenté Frederico Sílva

Neto' vice., Cora Nuines; 2 vice.

Dr.
I

lh�ur Boss; seCT. geral,
wrlÍrlha Sprin:gann; 1 tesor. 'Ma­

ria de Lourdes Lenhul, 2.0. dLto,

.Liene Silva. Orador, Giovanni

Faraco.
GINASIOS NOTURNOS

Dia 7 do corrente SCTá solene­

(mente empossada a Direioria da

Secção CatarinC',nse 'da Cruzada

Dr. Aires Gonçaives
-ADVOGADO _

Itesldencla ti escrltórt.
- BLuMENAD_

aua J!tnlllQII&,.I> ".YI'" "'h
��=-----�----------�

Clube Mai" . bem melhor as diversas zo­

Qual o Jogador I)as in,dustriais de Rio do Sul.
Mais da LRD. constatarmos que a idéia do
Para l?elhor 'faci�itar o Con,curso começa a prodUZir

con"lparecl�e:r:to �os mteres- E uma satisfação para nós,
sados, a RadlO MIrado!", na i os seus primeiros frutos e ao

palavra de seu Diretor presi-I [ndustrial auguramos' cres-
.
dent� Vitor �emz!e!.ti, CO�9- tentes prosperidades sempre
cou a nossa dISpas Iça0 o pal- I'

em prol do esporte riosulense.
co auditorio daquela podero- NOIVADO
I:a emissora.

i
RIO DO SUL, 6 (Do Cor-

O resultado final será por- 1'€8p.) - Contratou casamen­

tanto irradiado na mesma ho- to cQm a graciosa senhorita
i'a, aumentando ainda mais o

f Dagmar Schroeder, fino 01'­

;nteresse do público desporti-: :lwnento de nossa melhor so­

vo riosulense. I cicdade e filha do destacado
Sábado, dia la, ter(;'mos a: industrial sr, Curt Schroeder

L,enú1timfl apuração e já 110! e de sua consorte da. Joseli­
.

'p,ia 15 di!" janeiro saberemos nél Schroeder, o jovem Hrll1s
'J resultado .final.

I
Karl Leyendecker, l.'esidenf�

'l'ERA' SUA SEDE NA �ITI Florianopolis.
CIDADE O INDUSTRIAr" ANIVERSARIO DA

R.IO DO SUL, fi (Do Cor- "NOVA ERA"
respondente) - A equipe 0- -, RIO DO SUL, 6 (Do Cor­
f:lel'Úria do Industrial, que

Irespondente)
-_ Em primo­

com.o Concurso t'?sa edição especial, circulou
'A Nação" -;- "Radio Mira- rim 26 de dezembro, o valoro­
ildr"� graças aos

-

esforços .do I
so semanário "Nova Era" que

fer\'oroso despoi·tísta Walter í se edita nesta cidade, s�b (l

Roussel1(� Primo, terá íainda

j
psC'lar�cida ,direção do desta­

�m JaneIl'O corrente, a sua rado Jorl1�lhsta Pedro Paulo
t;éde bem no coração da cida- . Cunha.
de. No mesmo prédio onde Com furta matéria habil­
funciona a Confeitaria ·\.,Oe - mente distl'ibllida� podemos

garantir que a edição come­

morativa ao 15.0 aniversário
da "Nova Era", foi a melhor
3té hOje apresentada.
No transcurso duma data

:le tão grande significado não
apenas para Rio do Sul como I

t�l!lbem t�da esta vasta 1'e-,gIBO. deseJamos cumprimen,
tal' todos aqueles que militam'
na imprensa locai. Em tal
ocasião, muitas vezes são es­

i;luecidús os Hel'ois' Anônimos,
DS trabalhadores das oficinas
=l.ue, trabalhando com muito
acerto e compreensão, for­
�1am a móla propulsora da
Imprensa. Ao jornalista Pe­
dro Paulo Cunha e demais
colaboradores da "Nova Era"
os nossos ef\'sivos parabenS
pelo transcurso de mais um

aniversár:io do jornal que

�nru a Imprensa catarínense.

tl'AÇAM SEUS ANffi"'tCIOa
NESTE Dl:AlUO

�-� ....""!'-_....._--_

DORE'S,,J��\T.pr:

I"lOUVIDO
REUMATISMO
NEVRALGIAS

éOATES.GOLPES.PONTADAS.
FERIDAS RECENTES.

PI�DAS CE'HSETOS
'

.clo

taro
Como temos que importar

hoje muito mais' do que ôn­
iem. precisamos cada vez de
maior quantidade de divIsas
fortes. Acontece que' exis­
tem numerosos. pI'odutos que
não podem ser obtidos a não
;er nos Estaaos Unidos.
Por ser assim, temos que

usar dólares oara nossas com­

p':as. E quànto maIores são
nossas necessidades, determi­
nadas por. nossa expansão eco­

n6:'>mica, tanto maior é a nos­

sa carencia de dólares.
Em vista do que acabo de

dizer, amigo leitor, já,.terás
(·(.mpreendido que a ·nossa

falta de divisas não é um sin­

tO�TIa de desagregação econô-

constan­

lemente ne:-:ta tecla: aumentar
a produção,
Grande .parle do Brasil "_

:, t',r1'a c o homem - nada
produz. Ou produz pouco,
P;'ecilsamos fazer com que a
vlda nacional se dirija em di­
rcGâo a() ideal do aumento da
produção.. .

A riqueza potencial do
Brasil é enorme; mas medida
pm termos de cada brasileiro
é insignificante.

'

Todos os nossos problemas
terão solução si conseguirmos
�leval', e elevar cada vez
inais, li produção nacional. To
dos os problemas terão solu­
';ãQ. inclusive o problema da
f:alta de divisas.

PONTOS DE
AUTOMOV1!:IS:

Al. Rio Branco .. 1200
praca Dr. Blumenau 1102

e 1178 o
-

Rua B. Retir() ., :,', nn

Informaçoes Uteis'
I'ABMAClA n:K

PLANTA0

Acha-se de plantão, de
5 a 11 do corrente, a

Farmácia Glória, á rua

15 de Novembro, n.o 591.

TELEFONES MUlTO
CHAMADOS:

POLICIA
�OMBEIRO�
a.OSPl1'AI
Santa rzabel .

Santa ('atarina .. .

�unicip.i " ...

: eH'
1U,R

S.
1196
lla�
1208

Assistencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de UAssiB�
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os çasos urgentes
de enfermidade ou de
.ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite.

-0%.-

Impostos apalar
NA FAZENDA
l\lUNICIPAL

;) (<l.IlSêlw<;\s o'z) Il�!PêlId
OlSodw! o 'S�UI êllS? êllueI
-np 'úpluqoa opuas �ls:ll

,

taxas de conSUmo d';lgUa,
até o dia 15· .

NA COLI�TORIA

IFEDERAL
Durante êste mês, será

feito () adicional restitul­
velo
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�llIllllmnl;l�iIIIIIIIUJI�n�I�II��IU��lllmlnlllnnIIIIlIU1IIInIIIIIIIIIIIIIlIIHI""'=UI11:1. ti;' profUnuu. . d ilucura.vã
-

P
�

� �
:: ti. alma de Yupanqui, senhor do

ara a,s 0"'0"-as e casal fir�!rl������::��2E�!��'S�;:�:l:
.' " = que Oi'; SUbIOS nem' os maiot-cs

,

;; médicos do império pud€sG€m "0
.

. .''''' i'�S" nhecer o n1:JI que U conaum:u.

� Tradução de Yvonlse :M:. :: Um 'dos conse lhnlros ,lO reino.

{iIIliUlUluuuumt UmmmnlllllmlllUnm� movido pela pied:Hlo.' <]u.- na· cau
,

. SiJVR a ang'u"lla do soheruno
,

"INFORMAÇõES UTEiS" mandou chamu.r u mvelho e í'a

PARA .se lubrificar as máquinas de costura, dá excelen-I TaOgO feiticeil'() que vív ti a lérn. OuunhamulllJ.:l.Y., pobre índio l,:1c,
te r-esultado urna mistura de três partes de azeite de oliveira em uma :'ddE'iu íungíuguu. Apú., _los de lhamas: com quem ,iar:;nÍtt
e uma de azeite de parafina. I dias

e dias de anstosn ""pera, .se poderia casal', 'pEla C[iten:nça,
,

--- � ---o .' chegou o vc'lho; Foi conduzido nO de linhagem. 'Sê o perf'umu de
_

AS RACADURAS das �laos, se curam com g�lc(!rina. quarto em que morr!a .a princesa uma rosa rubra I,olleria dcvot-
Põe-se umas gotas deeste.lfqUldO no dorso de cada mao e eS-llental'l�ntó, '10 mal I·�.'norado 1"""
f

,� � L �._ ver- ue as faces as perdldà,l ('(I
regam-se ambas entr SI. Pôr Iorrgos mcernntos. contem' ree e as forças. ao corpo tl"híl:

ENTRE as grandes prOP�iedades allmeníIclus (:10 mel !'lOU-ll. snencioso I) aneiiio. I�u<ln lado.

figura fi de ser assírnílàda por completo, passando em' scgUi� do deixou OH apos.ohl O� d,·. As palavras do ft'iÚc,,'l'O. lon-

da, para a circulação do sangue, sem deixar resíduos. F'5Centc, fp% 1'0,,1 que ,;(,el'ilil'a';' ge- til' truzerem '-ll'via. Ut,l''''J'a

___ o
sem uma jOV2!i.1 Ihnma "!:;l'�!"!Ca €, ram a unsh:da<Íe c désvu.neccrum

PARA se tirar o cheiro enjoativo que as cebolas deixam IH' re'cebet· o corpo cálido ,,,-indo as esperanças de salvar .t pi-ince­
nas mãos, esfrega-se primeiro com um pouco de sal e depois do animal morto, consuttou-Ihc slnha. Em todo o impét'iJ .ftrorci-'·

java-se com água. as entr-anha pnlpta.nt cs e pro, ctarn ae rosas brancas; ma" n.n-.

--- O ---- nunc'ou [) seu oráculo: YUJ'u!, I guem, sequer aquele que ucabu-

ENTRE pessoas que possuem telefone, toda visita deve Chusca morre de a.mo r. Am:1 fi Vil. de falar, vira jama!s uma 1'0'

Ser anunciada. E' o correto. As visitas de "sopotão", jíl" não
se usam.

-�- o ---

AS MANCHAS de tinta dos tapetes, tiram-se Iavando­
as C01TI leite fresco que se irá renovando com uma esponja.
Quando o leite deixar de tomar a cor da tinta, aplica-se aci­
do oxalíco, diluido e logo lava-se com água friu.

--- 0---

PARA se destrulr os vermes que infetam a terra, rega­
se a mesma com agua fervida com farinha de mostarda na

proporção de meia .colher por cada três litros de água.
'

ó�, O '�_ lIfL;.�,;JJi· .s
� --------------�:;������������::�
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=�== Bolos Confeita.dos :=_

MODELOS ARTISTICOS, PARA CASAMENTOS,
ANIVERSARlOS, PR.IMEIRA COMUNHÃO, E

I IN������?R��:�!������LER _

:: Telefone. 1-3-0-1
::
ª As encomendas devem ser feitas sempre

-

5 com antecedencía (mínima de' 8 ou 5 dias) ª
- -
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Curiosidades do undo

E

---0---

AQUI, nesta praça' da Bandeira, (Place de l'E'toile)
São Paulo, para onde convergem onze vias capitais, (nosso

quartel general), vê-se cada coisa. ' .

---0---

POR exemnlo - na hora H. da saída dos escrítortos e lo­

jas, centenas e .centeuas de carros aguardam o sinal de parti­
da, mantendo-se em Hlas intermináveis.

Na maioria, são autos dos aristocraticos "Jardins" -

"Europa", "Paulista", "América", "Paulistano", e de outros I,'bairros de luxo.
--- o ---

OS MOTORISTAS todos estão vendo que, enquanto o

'sinal se conserva vermelho, é porque não pode mudar de côr.
Tem que aguardar a passagem de todos os veículos de um la­
do, antes de !_)crmiiir a de outro, cruzando-o,

---0---

- MAS, OS chefões se impacientam, e, num requinte de
.n'lolecagem, põem-se a buzinar o tempo todo, arriscando re­

bentar o tímpano dos residentes nas imediações, e dos pobres
pedestres que, às vezes, ainda têm que andar bastante, antes
de se poderem sentar. " como eles ...

---,0---

HA', POREM, uma medida "!)r'a lá de boa" a ser adotada
multa de Cl'S 100,00 a cada chauffeur que buzinar sem ne­

cessidade! Imaginem só que riqueza fabulosa !Jara nosso te­
souro, durante meses, até que os senhores moforistas tomem
juizo!. _ ,

� ,�=-------------------------------------�---------

Apresentamos, hoje, dois ínt.c­

ressantes modelos, que per cer­

�o, serão alvo da atenção tias J,'i­
toras.

A' esquerda, lindo avental rea­

lizado em algodão et-erne unido

a. algodão vermelho, BOl't,oletaFi
'cm azul e amarelo ornam est.a

íntereosantc peça caseira.
Ao lado, gracioso vestido pro­

prto pa ramocinhas. A blus-a a

baixo com botões cobertos, C()10�
eaUos muito juntos e pr�sos por
pequerrae alças. A saia te"1 um

corte muito or-ígínut, com seus

bolsos aplicados dos lados,

SUETER
Mutcrar: 350 gr. lJi'[I_n,�r1; a�u­

lhas n. 2 1/2.
PONTOS EMPETEC·\UOS

. Sanfona--- l.a carr. It.r t.m.:

2.a car'r.: Ponto GObi� ponto.
Losango -- Lu carr.: lt.i', 9m;

avesso: Ponto sobre ponto. 2,3.

carr.: 1m, ltr, 7m, l.tr, 1m; :'�.:1

carr.: 2rn, lt.l". 5111. rtr. 3nl. x 2

m. 4.0. carr.: 3m, ítr, õrn, x. 5.a

cm r.: -í rn. x tt.r, Lrn., Ltr, 7n1, x.

6.0. carl': 5m, x ih, 9111. x.

EXECUÇ.\O
F�r(lnte - põem-50 -na. u;;ulhn

170 p. faz·se 10 cm. (]" p. san­

fona. Começa-sfO o desenr.o fa,zctl

do-se aumentoG ',loll la.dos até

ficarem 176 p, Pam. cada cava

arremata-sr> 23 p. sendo 15
.
na

l.a ca !'l'.: e os restantes na 2.a

,

mor .
.

t
Desde então, exlstem rosas

rubras' n'o n.undo, 'e elas traz�l!l,
envolta D.'l. doçura de su:]. fra'

grância, a evocação daquele 1>1.0'

ço pastor de lllamas, �U€l troco�
a propria vida, pela Vlda da SU�
amàda. (TradUZido por Ulcy RI'

beiro de Moura),

�lll1mlllllmUlIIIIl!lllmmUflllllllllllllllllmmlmmlnmllmIllUIIIIW·'::

I MaterHi�a�e Elz�et� loeDler !
E JARDIM BLlJl\IENAU -

�=
__

.

PARTOS _; PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E

_
_

-- COMPLICAÇÕES -
SERVIÇOS PRE'-NATAL

5 CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS - 9 - 11 HORAS ª
-

.

=
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PARANA'

r;-;"��;��'=;'�h����
� �
� Compre seus pães e �
� seus doces para as festas de"
� Natal e Ano Novo na �
S. �

�
Panifit,atlora 'l'OENJES �

� Pães e {luces tliàl'iamente.ª
í1 desde às 6 110ras da ma- �
� llhã e, à tarde, dàs 15

llora5�� em diante.

�������

(Juanto medi!' ,17 cm. c()]n"ça-s� o

d�co'"e c!'vÍlLl1dl) (J trabalho em

duas purtes, iguais, Arrema,tll.m­
dl i-t }J. no ('eni:ro e cada. 2 eal"l'.

até ficar:IHI 40 p _ t,:!}':t. () O{,!­

lIro.

Ioda
CELSO BRANCO

DESPACHANTE ADUANEIRO
M A T It 1 :1::

Rlla Bahit()n�,a, :!3 Edificill pl·oprin. Telefone, 213. Caixa Postal.
>Já - END.'I'EL. "Bf1ANCO" - SÃO FRANCISCO DO SUL

SANTA CA'fARINA
F I L 1 A L: Costas

decote.

- Igual ú fr'.::'nte �flíll o

Pra�a Geneml Osórjo, 11;; - Eàificio "SANTA JULIA" - Apal't.
prúprío, 32 - TeJefm1e. 4773,

CURITIBA

ACABAMENTO
Levantam-se para o decote "0

p, de ca'Ja lado. Faz'em-se 10

cu rI'. com o p. sanfo'na e ane·

mate-se, Para as cava,_; Icvnn·

.... (AIXõES FONEBRES ...
tam-S2 200 p.

I SIMPLES E L_U�UOSOS IIIE-t-iiq-u-e-t-a-----�I Precos ModIcas - II II q

I EMPRÉSA. FUNERA'RIA II [E'.MBREIES:I KREUTZER II f.
.

I Rua São Paulo, 3<1,8 ti A MESA DE JOGO é uma
I Fone: 1168 II banca de' ,exame� da educação e

IT 'do caráter. PEISSOaG corretissimas

11 crn apareneÍa, deixanl-se trair

II quando têm as cartas na mão,

\!
II
II

---0--- ---�

IMPORTACAO - EXPORTACAO E CABOTAGEM
- Q'UESTõES ADMINÍSTRATIVAS -

bem como todos os sc:rviços junto li l\Ifálldega de São Fr:l.Ucisc{), do Sul,
são executudo� com pontUalidade e presteza. dispondo para êsle fim de

U1l13 organiz;:::u:iJ.o pct'(cit!J con1 e::;critórÍo6 e técnicos.

Dispõe de p:'iteos pura c'epósito de madeira junto uo qunclro <ln e�l:l­

!;ão e \10S trapiche" de embarques da Ponta da Cruz. bem como arma-

2em p:ll'a depósito de mU'cacloria,; em geral, junto aos trapiches. de em-

barques nu cidade.
'

ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIR.ÁS E DE OUTRAS, I
MERCADORI,\S PARA O EXTERIOR DO BRASIL E LOCALIDADES I

BRASILEIRAS.

ácido da reação revelou .. ,

'isso é bom 1em,bral' aqui alguma
coisa nesse sentido.

'}:RADICA0 DE MAIS DE 20 ANOS. DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S

DO ESTADO E DOS ESTADOS VISINHOS.

Não se ·Lle.xc levar pelo jogo,
além das suas poss:hiJidades,
pois o medo de perder tira todo
o contl'óle; pl','pal'ar-..;e para

perder é a lnelhor maneil'a de

não estrag'ar unl.U no�tàda a :::,oi

lneStnO d ao� outros.
RecrÍ'rninaçõcs. observações sõ­

bt'c a própl'Ín falb. ue sorte e ,,8
bl'e <l, SO!! <1 do..'.i Qutroó são into­

Jel'áve H: ainda menos ,,'Ju('ado e,
(.,.

Senhores
R E C E B E 1\1 '() S

BOi\'}i-BRlL - 'teimA I',;\RQÍ:n;;TINA'
_-�� FERMENTO FLEISCH1\1ANN �

.. -. �

'. ,/�__�.1 ' Ootr .... .".·,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� ---- .------------------------------�--------�--��------------------�--���----��

{ripíminhBdêJ ontem.! lO.O. u'!!protesto cio Olimpico
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poiaria o Pay'sandü a décisão to.mada 'pelei ·Clube ;"d8� lj�St� João ;'Re;n:a:ux :Bo,ue'r
Um asunto, agora que paSSOl\ trarn satisfeitos com o traba-, .ensacíonal nura o público ----- ' .' .

-"
..

'

.' .' ---'-. .. . ...

outro campeonato, levantado lho, que desenvolveu à testa I 'iua� :seja, a de que õ Club� 1�").'lr�
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d()� D rs,
.

.' es'·pe·ta·culo
.'

··e'lJ·or·II'V·'o'· ·'q'ue··:···
..;,.

a's'
.:

tencões dos mentores das di- velhos defensores de nosso, 'I presidência da 'Liga Blurne- � '. D. .

, .:
'

.. .

..
.

versas agremiações filiadas :1 ft:tebol, con;:;idel'mn' os eltl-: 'I�y<:nsc de Futebol, para" o t� f 'Ii '
"

/1''' ':' .... ' ,"

".. ,':

��e Blumenauen�e de Fl�('- ���r':l����gi��l!;��e���â�, ��� )1���i�is3:l�0!:�zadas, por o�!- ! r IRIO ava'res Fa o leculco . Arruda· sobte a '.musa provI
q��e;:���O;���zad�s ne;e��t(�� ���'�l�����its�oa L;���\íl��Od��, ��:. lr�VHd� ��� eirm� P�is�n�ÓS�el�� § Formado pela Faculdade de Medicina da Uni-

. e . o � desempenho dos atletas', locais '

•.

�3.de sediada à Rua XV de -o ilulos maiS negros da hísto- ··ar fIleiras em torno do no- �
.' ...

.

versldàde do Rio de Janeiro ..

'

. b . -.
"

,
. .: ".

Novembro, dentro de poucos i:ía d;, assocíatíon blume- .nc elo conhecido desportista �) Professor Catedrático de Biologia da Esco� Curiosos p::;r sa 'erm�s Ç�..

0 slmpresm�nte impres- ros, a€,vendo-s� dizer ainda
dias, cte icões para os cargos M1Ucnse. Ujucano, apoiando dessa ma-. s.� 1<1 Normal Pedro II como se portaram em Sãõ sícnante .. Ss ha alguma res- que além de nao conhecer o
de presidente e vlcc-presiden- . Embora alguns entendidos 'lcJra a a"titude de seu co-ir- V>� Assistente do Professor David Sanson Paulo, na 2B.a Corr-ida de trícão a fazer, esta diz res- percurso, Iez sua estréia
te J'llstamellte as que mais ifirmem sem hesitaçõos que -nao da CIdade de Brusque A Chefe do S'eI·vl·(.·'o-Otori.no do Centro. Saúde de I 1"d� perto interessam aos �11.�"- ; sr. Sebastião Cn.:z, d� for= campanha 'pró-eleição do

.

sr. �
-"

Blumenau. São· Silvestre,.. os at et�s peito à saída, onde ficam a num cOl�cl�ve d� tão e eva-

hes. Estes, nuturalmcute, ma alguma, aceitaria o dificil '�ebastiã? Cruz _já foi. injcil�-, $

F
.

d
D Vald�mar Thwgv e Rz,uh- rnontoados cerca de 2.000 do presttgío. Otimo o 155.0

teern cm mente váríos nomes encargo de presidir a Liga da na vlzn:h� cidade, �nclwa-.�. .'

U
rio Silva, aquele represen- atletas, tal como sardinha lugar que alcançou"'.

e'nor certo irão lallç{,-Ios ou Blumenauense de Futebol. é ;,e pela RadlO Ara.guma,·que· �
. ern'�n ,O e· .·'51. # tando a Fedel'ac:áo Atlética C111 lata, espremidos, ·com Colocando um ponto fi-indicá-los. a menos que Slll'- :ndisfarçável a disposição dos ,1a pouco tempo, Juntamente .� II

·1,.....
-

'

G
.

d
-

,"la.· um desportista capaz c' de '�.l'emios filiados em elegê-lo,. .:0111 este jornal, fez realizar � '�c.tarmense e este o re- empurrões e cotoveladas a nd em ·suus eclaraçoes,
�" Diplomado pela F-{\CULDADE NACIONAL E Oi" f'

'. '

!JresHgio, que caia na simpa- [orJ11ando uma frente única Llm concurso que teve llm fi- ." mio- S.LDortivc lmplco e surgir reque.ntemente" ca-
. DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,tia' de todos eles e em conse- 'lO ·.5Qitltido de que a votação. n.a,l.. d.os mais eqIp_ol,gan.t.e.s e.

"i'
.' conhecer suas im.pressões a da um proc.un�ndü colocar- . "Para este ano é minha

t h '
.

. d' 1 �

t
Rio ,de JaneIro ,'. .

cj_uencia, en a seu nome 51.1- . 'ne .proporclOne arraza ora dtmgm comp eto eXI o.
.

. Ex-interno efetivo do Serviro de Otorriúolá� respeito da prov� aue a 31 se em situação mais favorá- :.nterição formar uma equi-'(ragado na votação que será '.'itoria. Isto é um indício cla- Embora nenhuma das agre- � rl'ngo!O!tl'a do" :Prof. Dr, Raul David de S."an.·'�
-

". -. , ",
.

t)rocedida, t'O dá prestígio que goza em miaç,ôes locais e da segünda . - de dezembro fOI vencida vel para não' atrazar-se ao pc câ'paz de representai.,
son, Ex-assistente da Clinica de Olhos Dr. 1 h

.

Chega ao seu término a 'IOSS0 esporte, o atual presí- divisão .tenh� se manifestado
Moura Brasil

. pelo representante iugos a- ser dado o .:tiro de partida. mais·'·· onrosamente ainda
G'estão B-::;njamim Margarida. ,iente do Clube Náutico Amé- 1 respelÍo c,este ou daquele

__
0"' ....
__ l vo entramos em contacto Os atlet�s estrangeiros, Sant� Catarina. Blutnénau

Se alguns filiados se mos- dca, cuja dedicação e esfor- :!andidato, é. facil de observar,.� P�:oA DI."-GNOSTICO E TbAT'.AMvNTO 'D'A·S ."

'

Edu Ad' f .

'd d
.

1 t possu'e o'tl'mos ·fund"l'stas· 'e'
_) entanto, que a maioria en- t .na�.� Il-n a;. n. i ,_om '. b.ar , rr� a, .que 01. conVi a os especla men e,
,ara com muita simpatia o � Molestias DE OLHOS .. OUVIDOS 1 quem {meneou LeClllcamen- sco favorecidos e sempre· nos proxnnos.· anos' :terão

.����t;.�t;.���'9-�Y�""'��".Xo-���...,;;ç���-ç�'!;ç....

r'§cf""�f..����1
�nça��nto da c�ndi?atu�a

I I
te os rapazes ?lum��uen- l�vam nítida vantagem,' eles.io ensejá· de·dem-01'lst1"ar

P A R 1-.\ A D Q U 1. R I R :::.?bastIao Cruz, pOIS ,ha

va-1 NARIZ e 6AR6AN14 ses na memor-avel Jornada pois ·purtel!1 em primeiro suas virtú.des, justamente
C A M I N H õ E S

, 1'1100sS daenstol,snopsadssaadaOI1St'!'gaa fLreBnDte. do último dia de 19�2. lugar, enqUanto nesté· a.conteciinento m,on'u·f!:ste Instituto EspeciaUsado está. Ma.gnifl.ca- Y

ERCEDES REIZ
I,deu notáveis impulsos ao pe- mente �IOIitatlo e Instalado cam a mais O prepàrador das equi- nais, mais r:traz, comPleta-t

mental que sempre foi e
� b:Jl desta c�dade, c,onduzindo- Moderna Aparelhagem para todo e

i,' p!:s do Olímpico não poude mente espremidos, dísputa- será a São §ilvestre de uA
•

,
'" com mUlt.o aceIto e!'l1 seu

@ Qualquer '.rratamento da sua ., esconder sua satisfacão e vam "um lugar ao �ol" a Gazeta Esportiva"
. Dosto e granjeando, aSSIm, a. ,- especialidade

I'
"

. �, .

n

!
.

___ em
. impatia daqueles que sem-

I Todõ o seu Instrumental foi Recentemente entusIasmo pelo que pre- partida· Este, sem duvlila
j

11 (dezessete)
;:;re se yropuzeram a batalhar AdquiridO e Importado da Suiça senciou na terra bandeiran-l é o maior '. obstáculo com JUAREZ QUER VOLTAR
pelo soccer loca!. ?,. Alemanha e America do te. Adi"ntou-nos que em que se deparam os fundis- ' A· BLUMENAU ,

•
Deu o campeao de 5_, co� �' Norte. �. t d

.

t· t b '1' tJ'
.

S b d' d
. "., �

Preslacões MensaiS mo se pode observar, a pri- ..�
_

......
_

@ ().a sua
..

carreIra espo� lva as �,[!Sl e;ros . ou emos no la é on-

• .

me ira nota de sen�ção da se- � I
fOl o. :mals belQ espetaculo MaIS adl�nte, comeritan- tem, através iriformacões

____
o

procurem --- ,nana. �oJ?1�n?o' tao surpreen- � G A B I N E r E D E R A I o X que VIU, acrescentando: do a atuaçao' da dupla de prestadas por' pessoa di.ín�
OS AGENTES I:ERAIS EM Jepie lnICwtIva. Sluando to-

i
--"*�._- . "Não. se pode fazer uma catarinenses que or{entou téir,a confiança nossa, ff'lúe\J

t mavamos conheCImento da ' ,

• , ' . '.

-

I
.

, '1.

fAUlA' (ATARIU'
li novidade. trocamos impres- APARELHO MODERNO SIEMENS PARA lQela do quanto de deslum- acrescentou:· o irriquieto centro-avante

,J 11 .' .' .

nA ';ó€s a .respeito com Leléco,' DIAGNOSTIOOS EXOLUSIVOS DE DOEN- brant'e pode ofereceh a S. "\�aldemar Thiago, co- Juar.ez, f:tua1meníe' em

ns t II ad d A t Q I
q.l!e �hantou ,se.r o sr. Sebas-

S
ÇAS D�f.�ÇA, Silvestre de "A GE:zeta Es- mo é do conhecimento de Curitiba, onde atúa e-om

ulS fi lDluOf8S D.e aO omoveis o. H., ,�E�11de:�:�����i:Ji:l�;���' I Gabinete ·de Fisioterapia I ���!�:�:r ��opa�a�::ive� �:z06ti:� �a;:��r�O��:d�� ��f=�f;atbS%!ut�er��vi:���
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,i�a Blumenauense de Fute- BISTURI ELETRICO (para operações sem que meus olhos presencia- inconvenientes acima a- il.uer a' t.odo custo'iíj:tranSf,e,-h.:l sangue)
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INFRA-VERMELHO ES,tende�do-se .

em suas ter melho� class�Ílcaçao. .

nossos conjunto-S profissii)-
,o a causa esportiva local to1'- � AEROSOL (Aparelho in- conslderacoes dlsse Edgar Quanto a Rauhno Silva. 'tl�is.I T A J A Í - BLUMENAU - JOACABA aram-no querido por todos. � glez ].lara nebulisação no tratamento das sino-
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- d'",���.........ç.#j..����.......����������� Hoje temos uma notícia 'Z sintes sem operação)', Electrocoagulaçáo, I'.U a.. nao a:ecepclOnou, om ele s razoes pren em.-se.áo

� Diafanoscopia etc. "A organização que "A
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chegueí a São Paulo algu- lfato de. não se ambientar
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�zet[: Esp�rtiva imprime mas horas iantes da prova e sua espósa nà Cidàde S6t·-
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Gabineie de Refração a sua mundIalmente conhe- ,m€smo cansE:do da viagem, riso, custando o ate'Stadó lí-

S O. PARA EXAME DOS OLHOS cL('i prov?- uma organiza- superou: a três ..estraügei-
<EQUIPO-BAUSCH-LOMBl -
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PARA RECErrAS DE OCULOS E • tilAURELIO SADA ele o culpado llela produção "cal'tólas agindo como ni-
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''l'ivemos a lamentar, in- indeficiente dos eOln�}a- 2uças, llersonalidadcs do DAS LEN1.'ES RECEI- .... "..*_,_� \�2 ':'.

felizmente, na tarde do úl- nhci-ros de Arécio, CO-llside- nosso esp·Q'rte
!

eomprome- 'IADA�E����TO- 2?'/"'l?" t::t:7�/a�d$.u .

timo domingo, alguns se- ram sua arbitragem, agora, tendo sua posição perante Microsc6pio binocular _ Lâmpada de Fen-
nôes e irregularidades na de parcial, uma verdadeira a ollinião púhlica, com suas

\)1'
da - Pel'imetro). �'-,.. tenha mais um rádio G·E em casa!

segunda fase dO' clássico cÍ- aberração. Que grande in-I Ínterveneôes inonortunas e
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tadino, aliás, para não hi- iju�tiça! �
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IJura ser�l�ar os �ânimos t�-.. Gabinete de T raumafologia Ocular
gi.r àregra atual. Talvez o chamem caIIClO- vemos meIa duzIU de polr·" F.XCLUSIVAl\1ENTE PARA TRATAR ACI
Blumenau esportiva se so, pelo simllles fato de ter c,:ais, auxiq dm:,,; lido l'rc-. DENTADOS DE OLHOS _ EXIWll'fA .PERi- �

trallsforma, dia a .dia, no expulso �a ca:lc�a () zaguei- sHlen�e da 1,.IHi' .. '" "elAS - CONlí'IWCIONA LAUDOS E DF:Sl\-lJ\S·

I��}Jonto de refc'L'eueia d{)s ca· ,ro AduCI, l'CIllCHlenie nes- ., IJelxemos (�ue os dias � CARA SJMULADORRR.·
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sos mais cscall a OSOS, pOiS tas faltas graves, ({twis se- c;:;n'um, até flS coisas il1e- '.

li. • �
seu público, ao invés de rc- hn, as de jogo violento 1.' Hwrarem ... Por enquanto � n \) r a r I o. �1
eebe-r certas derrot.as liatu- �cfel:sas aos juizes, �el,llIl.re

hit ntuÍta confusão. �O 1"5t",lutR f'Uif1i-lana 14ft m �n'ts a- e a' t"lldt1i I�r.ahilcnte, Cillill'tC �xcessos ltloÍlv:.Hlas por seU gemo tr-
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Perigosus, :lnwu<;ant!o 'se- i',i ta.di(:n. De resto, lll'eS,en,
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-riameute fi intc!lridade fÍ- I I� 'I n� CWilllOS o CIUe nestes 11 h- fraqueza Erll Geral' �
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sica 'lIdos JUlzes, mcsm{j:, VINHO CREOSO'!'ADO
quando estes C(Ji'l'cs}JOIHlcm " TELEFONES;
técllicamente, INS'l'rJ:UTO; 1232
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�� RESIDENCIA:
de alguns apaixonados llul-' O e I >Y Dr, TAVARES - 1461

n'1e�r'enses no turno, quando .' � J)l'. IIEUSI - III'H

�lveram sua. ira pa"u Sal- . S \.0 LADO DA'CAIXA ECONOMICA ��1 (Escreveu J'. GONÇALVES) � B L U MEU A U \l>v�dor Lemos dos Santos c J Ainda l!eSSaam �lelos quatro cantos' ,da cidade, os écos (to

i
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ptl<r pouco não o agrediram, c!ássico_�a !:idade, o q��l deu !l�r el1'cerrada a tem!lorapa ofi- t�
.o referido árbitro � r ._

clal de ;)�, sob os aus:nclOS da Li,ga Blmuenauense de Futebôl.
���...�.,;Ç�9""�"i>�";�Ç.<';l.';"';�����{;.���"€..���, � \ cr

I Na verdade, o resuItádoi verificado no Jllacard daquele match, ..,. . . ,

.4ade, cOllleteu calamldades surpreendeu a muita génte e tem dado margem. aos mais de- luta, o que :,_\o<leriam tê-I,;> conseguido .. visfo que l)OSSU�,m
contra a equipe alvi-verde, séncontrados comentários, uns atribuindo- a isto, nutras àqui- maior cat-eg-ol'Ía e hegemoma sobre {} mesmo. Segundo, por�ue
onsignand tIl lo, as cansas yrincipais da debacle do Olímpico, que era, com A<1uci e Nicolau. dois jcgadores que devem sab.e,r perfelta-
c

, ,? con ra e a, 0- justiça, considera(lo franco favu'rito !lara o embate. mente que gestos da natureza dos que �raticaram so pode prl?­
go de InICIO, unI píellalti Entretanto, de nossa Jlarte, somos de o_!}inião, que o pl'ill- judioar a pró!}ria equipe. Que fica�sem calados e f?ssem maIS

,que sômente ele viu. No cipaI fafor da derrota do -alvirubro foi o otimismo exagerado disciplinados e assim ._!}erman�certa� luta�ldo :lln<'I:a pelo
entanto Ulil erro nã

'

t' _
de que estavam possuídos os craques do cam!Jeão, de 51, }<'lil- triunfo, o que não serIa nada lmposs!vel, Vl�to que a esta al-

.' o JUs 1, cilitaram muito os a1vi-rubros logo no, início do cotejo, dan- tura, embora o Palmeiras çstivessc jogand':, bem em seu se�or I:fIca outro e dessa forma so do-nos a im!lressão de um enorme, gato, a brincar com um defensivo o OlimlJico continuava a ser o quadro que maIOr I
n'Qs restava re!lrovar a con- sim.ples camondongo, rleixandoo fazer algumas !líruetas, sob 11resen()a �e fazia sentir no grm'Í1ado, Ainda assif .pintaram vá-

,'duta de alguns fans do s�a dis,!llicente v!gilancia, eS!leraT\do, assim., um pauco, agal-- -rias oportunidad.es !lara 'o goal e (lestas, podemos· ressalta;r, a

. Campeão do C t
" ra-Io e est�açalha-lo em suas afíadas u.nllas.. .de J-ouas .que, frente a. frente �om Jaca, com o tento p�ahca� I.

, "en enano, Todavl�, acontece que os �almeir-enses sou'be-rMl1 muií:íl mente marcado, chuta em sentIdo da lateral. Uma. calamIdade ..
. 1)9IDl1lg0 ultullo deu-se o bem :lllroveItar todas as chances nronórcwnadas e. quando os Renê tambem desnerdíçou uma; bola: das que dificilmente per- I

inv.erso, isto é, os aconteci- grenás se compenetraram do pedgo,
-

já era umpoÍlCotarde, ., de. Portanto, tíve'Sselil .ilermanccido Aduci e Nicolau e ·talv�5 i
mentos extras do espetác _ .,

A bem da verdade, é preciso que se diga que o Olim'Pi(�o o' resultado tería sido outro· Esses dois craques, portanto, sao I
.' .• ,

U
Ja estava derrotado aos 10 minutos de iogo, Surpr.eendido bastante culpados do: !llacard yeri�icado. Temos afirmado .e I

lo dCÇlSlVO do cmllpeonato pelo Ímyetú dos l'i1:':Izes esmeraldinos com um goa! "de c:lra" continuamos a afirmar que o Ohmylco _!}ossue um planteI mnl- ,i
tiveralm como protagonis- nOS minutos iniciais d:l liça, o OIim�ico não mais conseguí� to superior ao do Palmeiras. Mas o que· sobrou entre: os �lvi:

I'tas cértos elementos fanáti- encontrar seu meB�ol' jo;!(). Foi sem!1re mais senhor da!i a�ões verdes domingo, falto
..

ll ao� grcnás. Tivess� �, Ol�fu!J��? elÍtl'a­

cos da torcida 1,'- b. dentI'o,.da canchz, e bem \'cJ'flade"mas seus avantes atabaUwa- do em CamtlO com a dJSIlOSWao com que o fIZera no dIa' em .que
. ,a VI ru ra e

.
damen.e des�erdlçaram as u!elhores ol)ortunidades Ilara verto jogou contra o Carlos R-:ellUUX, r não teria ellccutrado'·.,ttlvel·sá- !que, ao SCl1tu-em diante de c�r Juca, E ,i_sto, queremos crer, :'_lelo nervosismo e ln'eocupa- rio ião difícil no Páhndras. .

. I
si O fantasma da derrota e çao ele que flcal'am llossuidos de�ois, daquele lxO e em segui- A fibra ualmeii'ense. sômente, não �loderia ter supoda- I.

, à "sombra da nenia d, la _

da 2x1.
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.. do o imlleto ê a maiO'i" categoria do Olim.!_lico·.· .
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CullJ.ar o al'bltr<} .\"llson Silva ,eIa debacfe greUil., é que-. MasT só com:l, classe que !)ossue, sem aliar a esta o

saCI'i-1.

nl1lS apasta� elevadas, .. pro- reI' desvIrtuar? merü(!: <lo feito !,Jalmeirense. \Vilson SUva, Cicio extremo e ein ....enho cem �or cento. o Olím!_)Íco jamais
.

curaram, atirar sobre Wil- pode. ter com�tIdo seus erros, mas o fáto é que os próprios -Vencerá aquela aguerrida equj�)e !lalmeirense qlle, ná tar.de
S011 Silva toda sua mágu:t grt;uas tudo .fIz�ram !lara !lerder e não !lara ganhar, Senão, de domingo, hNll'an.do suas gloriosa.s tràdiC}õs, escreveu UIna

e decepção, como' f • veJa,:�?s: prlm�lro> menosprezaram. as possibilidades do ad- página inolvidável de grande re!lercussãri no ce'n�río eSJ)orti-
. se asse versarlO, em nao· procurar encurralá-lo nos lances iniciais da vo de' Santa Oatarina!
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Alt.o·.Folonie: pesado
de 10 potegadal; Dial
vertical; 9vó/vulas CE,
com_funç5el múltiplas;
7 faix,as' de ondas mê-t,
dias e curtos, sendo .4

ampliodos; c.ónlrôle d.e
tonolídode em 5 pO$j�
çõe5; ligação poro .fo* .'

nógrafb� com repro4ti,;
ção .de.alfa fiâeIiJn�.

f quase cerlo que

.,. Ig.nhà praJ.iÚ'éncio por O,.. tra otreção rodiofõ�
n;ca �e�o'1afJ1ente no horário de s'eu programo
favorito ... Isto acontece frequer\'femente ... Re�
solvo' o problema levo�do 'poro c�so \Ir!] ,oó".o
ródio G, E. tste m�dêlo é úin dos mais atro-

enles e de maíor capaCidade do linho
Genoral E!edric poro 1952. f Um aparelho ca-

paz de safi�fczer a todos 'dS !;:uas e)(igendos.
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ct'Hnp��t� ��ra fabricar qualquer
tipo d� lentes
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filmes e máquinas fotograficai. das
� ... w 'Ihores q ual_idadei:"
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retribuímos as "C' IH I iutc. f('­

Jicitncôcs por 11101(,,0 das j'c,..;�
, tus de NaÍ<11 e Ano Novo'

Diretoria da União Culf.u-
rul Brasrl-Lstadus Unidos,
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PRESENTES FINOS
ACIDENTE DF. AV1ilO NA
INGLATERRA
CONNINGSBY, Inglateri'a,

, Jj (U .Pi ) _- Uni bombardeiro
I nritànicc. I ('t':: nove tr ipulan­� ! tcs a bardo, caiu lia estrada

� �-Jerto de Conriingsbv. hoje,
"

Informa-se que morreram

::s: cinco dos tripulantes. Os ou­

�_A ",' [1'0'; quatro se salvaram.
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HomiDS - �eDnOra� .. �riaDçaS

Emprêsa Grúf ica "n Cruzei-
10" S. A.: Cun tro Ca['HllW!l­
S" do Hin 'cll' .Iuuci ro: Gl'lll'rai
Mal"!'s do Brasil S. :\ .. LI'.'!'a
I i�1 "Agir", do Ri" ti" .T:,'II'j
1'0; Euo SI:'.\! ,,\: Bnwne 111,'
,,[ Bruz.il, do Rin tk ,lm'pí',',,:
Fmmác ia Glúl'l::l. lrll1:�l)"
Arnin, de Elortanópotls.
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